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flORlllOP'IUS- S.It1-''''I n 111 0111... !li fNI 	 ~ L 11ft ­

o ~1;~!'fIP;;'~definNJCons- ! 1 LME' E...."1 ~~I~~~~r~i~~:i- ,ESb~~!:~::: deVida F~~~?rliva 
'l.;,. _. ciênctia d,··· a ··'.·Franç~ I ' ".AMEIIClID ~Z,~60;;,:~~~.~" o =:OR~~~~t.=~ d0. iootballdfu"a ilé!dairdof: 

- - ~ ~ ~ Washmgton (8 I P --') . . ,\ do Con~f Rad..-aI·Soc:W. ta. lisUl 1~IiaOO ret'!'nltlMnte l;al~. Illen;nte nO .ver eJro 
_",-,. maior encommend.a que () D~- q "sr. D~ladl!~.r,. Qtle> ,P""oidC' ~ cido, ~bc. ck '~n ho 'mC('r- lootbn 111~11!1 

~5. P:U'js, 16.-:- Commeniando a posição da Ilalla em r:lce r,al'tamento.daAgl'lCultura ~os a~s~~hlel~. cntl('(lu VlvarMnl.t' a rOIl ••sim ai i ÍláJ p;abv~ oc ° eapl!lo d.... Ice!" 1~I'n 
do programma ( naval , o . Temps. observa llui' o govCI'no bstaclos UllIdos tem , r~ccbldo pollllea IIItc~JJa e externa d~ , homenagem 'e .o de' cbrl<> ' .A\olb.r~ 11• • "Ult ~ "lado ­
de Roma prQcu't-a s{'mpr{' evitar dcrinir~se ~m m:lt(~ria de dum ~overno estl':mgc:ro paraIgoverno c saln:lllou anecessl-' .A ni'orté de" Ro:et ·ni. ~õI o LouClre. coaUD Dltlu • '0"" 
defesa do mar e contenta-se em reclamar igualdade com a films de agricultura e a quc dade ur1:~!lte .de. cOllal:oração que não conhecelaRl ••)1111:.,,' . 10(' do I.' club" JI('I .\me· 
Franca. qUandO, não é possivel ncnhun.la COIl1,pa.ração entre aeaba de chegar do Ul'u~~a;y. das forç,.as synd,cahst~s n3 .. ge.s-traiísformaçãó, intJ.ma,. tk M1~ Un. rl e do Sul e Il~O I H n('lIlIu­
IIS necessidades francez"s. inclusive a pl'otecção ao seu A ell~oll1me~da p.e~e 1.36 11- t1[o dos II1teless~s naClOn3es. sibiJidade, revelou a bolidadtcom' OI. relerenol." Joco <.'0. 
vasto imperio colonial e as neeessidades de segUl'onça da tas IOstrlwtIvas !elt~s pelo O sr. t:?eladler .ac~resc~n!ou que elle manteve' a';;' ifligeslio' Ilir O~ bra.llclro . . 
ItaJ. ia. ° jornal conclue: .Tudo o que se possa (.Iizel' a Departament.o. dese~ando.se Ique o P~~t,d'J Radlcal,Soclallsta felicidade . sobre os ,s'e, us .... a.. m. .igOS:. .. ,., 0...' Jo.,a llll C per«uDtou . ­
eSse respeito não ehegal'á para convencer aquelles que se qu<; ellas seJam. enviadas 11 submcttenll brev~mente ao. , Par- Viemos a saber de suas t disp"o.' .f.: otl~ ~ellt oom OI lellml 

apegRm a uma formula laci! e absoluta que os dispense rJe lIIalS breve .p~sslvel.. lamento um pro)ecto. de lei te~' sições testam~ntarias- ',!e 'relias. ~o }~fll~11. 

defcnir as suas necessidades I'eae;;. Mas. (;01110 quer que A Hel!!ll'tJçao. de elUema- r!ente a automar a I~telfer~ncla Irevelam o cuilo constante pelo -.' ..N~~ podem ""r lc.~d_ 

se.jR, ·não ha I.\l(\. tivos para perder a esperança, 110 I:i'iterio togl'upln!l autorIzou o govel'-I 00 Estado . na eco.nomla nacional, filho sacrificado e o sentiment.o ~I,n ~ .c(lnta . 0... b.",~'.. tte!rde .~ 

" ' patriotismo dos homens dt~ Estado e na êonsciencia dus \lO (.lo Uruguay ~ comprar as rar~ .defesa dos IIlteresses dos gratissímo pelo dois torrões de Jog,\m, ~ futehol ; , ..aoc. 011. 

pOvos. As circumstancias p",dem c riar as pel'Spl:'ctiv8s COPW,g que deseja .a ~reços IIIrllvldt;os. wlltra os excessos terra onde viveu. - . p.ra!~Cam 'UDl JNIO que eI­
mais favorllveis. mas a França dispõe de meios pohticus de c.ontl'llcto dum labl'lcante do capitalismo. Determinou que o sepll!tas~ If,s;. rn~~ntllram! .... , 

sufticientes para não ser obrigada a SIÜ1SCI'i'VPI' cilnllições IpUl'lIculal' que apó~ ,!Ill .con- I . PJfIZ, .16. ~- O c.nngresso ra· sem junto ao tumulo. do filho Ln! .narte , _o .~ spot~..o 111­
dlfficeis de eOllciliar cnm o SPll dever e com n~ illvcjas (:UI'SO recebcu o pl'lvllegl? de dlcal'soclah5ta lellllldo ,em. G1e- querendo assim, pela confu5àc glez te!l1 ra:mo, O .fl!le~1 "lue 

dos outros.. Itll'!U' pl'Ovas das negativas Ilohle appr(lVOU por unanimidade dos rcsiduos, como que estreitar S? prallca no B ~asll · .~;,f.. delt­

~ - , ~~,~~ __ ..__,~_ __~__ pertencentes ao Dcpartamen~ uma lIloção do sr. Chautemps, a tommunhão espiritual que sua vJrt.lll'~d o o ,:erdad~!EII . ~-' d' . li I d" t to e \'ende~l"s 11 UIll comlll'a~ affir!1l2llclo a imenç~o ' fDrma~ .do alma religiosa tinha a :certeza SOCI3h?n. . .. .T'U O acontece0" IuqUe rot amam ~S Sunult8 ~3 dor approvado. partlClo de pro~egUlr na pohllca de encontrar. E tevp. palnvrm: de I A~nlll m('sm? . ,eJll ~~OOf~-
. ! ". "t- Segundo consta no Dcprtl'~ tradicdonal de União com as ic na g-randeza da Italia c pala· 1 ~Ideo u .sr: AI Dle.,l1a tR.ego.1U­

N t ~- I I ., _I OperaMOS eos mPls a~s tnr~wnto. os ~<;JVe:n~s _e8trall~ eSQuerd~s. rcpellir toda c . Q!lal. vras de ternura para a felicidade lZ.. brasll(!lro. \ot. '~,~r'~,ltdo I 
t a es ~c;:ao (~ ._uxt!.Ill, ! " ~ gen:os (' !Is .lI1stltlllçoes de quer alllança cem os direitos do Brasil, .sua segunda palria e8,~r~ar....!lpre8sâ',~.m6~tc . • 

burgo eXIste !.1ll,1 ealX.l! na(lDna~S euslIlo estuo lazendo compras clennes e conservadores. e com- cnde vivera tantas horas de ale- VI'I rJaden as regr8S ,aO ,'.,~ por-
do correio. mas por ol}al- j,.." .. ~_ , , .., .. ' , ." , . ' ~as suas, ~ita~. ~c agricult?r? hater I~Hi~ () go:erno que proClt- gria. . ' '. , te hretão para , poder ,~~:uar 
Quer razao desconhecida. [ ~_""I11,.1::1. : ~ CU"t1,,~,,"u.d~ Ic,m n~UJClo c.ul,1 vez malOl ' 1r~. ap, Olar·,e nC,sses elementos p,~ - Quando, ainda ha dOIS ,mezes, á contento. . . '...•.,.'.,.; 

- rt ' .. - IIllIao do, S)'ndlcatos Ol)eran~s Il' gmerno do Uruglluy tem hll('os. nos despedimos de Rotellini . que D~ ,tal mo~o lDtfoduz.rlJll 
OS ca ~~ros ~~q~lec~1 a~: ! AI~l11ã('s votou uma re~olllça" com pl'lIIto muitas filas em tell1~ A 1110,.'1" rliz mais qUl' o Par- voltava á Europa. eu lhe diss~ a~ul. rnDOV~l,lOeS ql~e ~ . flll 
~e de .cQllect<1l .15 c.lr~clS: I~[l[lrov;mdo p:u1L' do pro~ralll~ I !lO" IJI'SSllctoS. P c~sD.s. junto, lidu I~li(lical ~;,· ciali5ta <,olltinua que sendo elle um bom brasi- boi I>rasilel!o se e lDven('1­
lia CC! CiI de (IOuS llIezes ImJ g-owrnamental i~cl13. p,lrcn.l.! etllll a~ qUl' rormam parte da prompto a assumir, elll caso de leir~ pelo affecto e pelos servi. ve l no Br8~11. ·PMque 08 pl. y.. 
Ilm entregador de 0?111- Que se develll redllzl~ aln~~l 11131S encolluuenda a que ~lIudi~IOS. necessidnde•.a lespo~sabi1idad~, Ç05 ~ltos qne prestara ao Brasil, rs ~...trIiDgeHo8 IIcam ~desDrl=" 
pras. mon, fado ftUI11 tnC\ '- as. despe5a~ da adm.lI1lStI .ac..'lo pu: l'ellJ'(,Sl:'ntalll 11m eshppndJ(~ de do poder, 1flm de reahsar a UIII- nunca. entretanto, deixara de ser entudos com as 00S@88: ru••, r,'.'..;.'.'".'.'.
do evit:m!lo 'ltr0.Def~ ,. bhca, c eXIg-c a rrtOlI1l:t da lei milhuJ'(>s de dollares nll clnc· fio de todos os republicanos . italiano o que revelavu a excel- Icaçõee, é tambem 8t'OI,lIr~ ,
', ' ~d .,::·t':, . ': • ;~. b:

u 

~ . ,tl' S('g~rQs ".'ontra a t<ll~~.d" Ira· IlIUlf.'.lrl'apllia . instl:ncti.\,[1. COIll laicos, [lacifistr.:. e sociacs. Olle Ilenda do seu cameter. E Rotelliai '[ del'l'otn!!o ,uos outro~ . P .,, ln~~~
um pl: e:, H:. 101 C:-. !lr i h:llhPf · ~·ondellllla II pOIIII('a de I o ohwellv() ,I,' lilflulldH' Os eO ~ ,e ~grllprm em re-dor de um PIO- confirmou o meio juizo' dizendo deSfIe QlI~ os nOSS6S leams ." 
f-ªr de. ~ncontr? il Cémil : al?j~n~(,lIit: do~ opmri'-':;,clllaní . nhc..f:ill1('llto~ dn pt'Ogl'P"RO da I;':I:l.,;'mll d,c progresso. de1íiocra· qlle tinha lia ,.·audade ~m orgão' s~ h~t~Ul co:? elemeBtos i'a; 
eSQtlccyJa e ;1\ rebento!l- : Il'~t~·,,~ '.'.:l1lr.l....' I('d!.", ;~~~~ no Iaf!:rl(.'u~tul·!1. n tlCO e reahs~r.no ~enfld~. da se· de aferição .. . pois quando es~ pl nas. ('gula.es. '" 
lhe o lundo~ A attençao : II!UlIIIIO d...>. 11!~I"S de Sll~)~"tell~ . O~ rllrn~ "I'ICOmé'n.dllll?S tr"'1 g-urallç~ lIao:.lOlIal a pc hllca de tava l1a Italia se iUlga".a brasilei. . -" , ', ,-;:' 
ller.11 diri2'iu-se pitra O : <:'~ da~ massa, .pr~'ef~flas. sa: tum ?1:IIlH grande val'l~r1mle a[lpr~xl~lIaçao do~~ povo? m. p.das saudadl.'s que tinha II~ .•\qll ~ ha jl.mas. s~rle de .n6_ 

t .dO' l" , . .lI~nta .. lIec~ssld.l(I.c o. c~lebra de' as!mmptoR -- d esd(~ .1 Inc. TeIIlIlIla 3 1Il0çao pedll1do que BraSil e quando estava no Brasrl vJl!ades. pe~0IyllIc~8 verda , 
con_eu ° eSc.o)l I li-se I çao de. ~ccordo~ IIIternaClDllaes t11 r:IlIItr<l a ]ll'opuga<,ão dns o pariido radical socialista pro- via hem que era italinao pelas del,"amente rt.dwuh8. 
enta~. qu.c. a 1!ltll,l10 CoUC- 1pala ahv'ar a ,..use qUl' a"sohrr~ inser.t(H; ]larfi, .ta.~:. ,. eOllll>fll·c.!«JlIt' a ,il1dl'l.)Cnde.l1da d,e acç,ão saudades ,que ,tinha da 1t~lia. C.!t~I·<:.mos ,ao ...0a80: a~ suoSi . 
eta !Ora telta em 190-1. e '/ 11:1 () mUlld(l. . incendioR (Ie nOI·estar. at.ú UI\I para <,om todos os 'ou tros par- Tendo eslado aqui ha tão pou. bstlllllcues (l~ Jog8:lo~e8 du~" : Que desde essa dMa {I p~,: _SlI3 ve~: o 5ynrl!c:\to dn~ fill\l muito. interessante s<;>bl'e lidos. co tempo. Vitaliano Rotellini po~ I'ame a, [Jarndas; o l!Dp~d'~ 
correspondenci 'l (jepo~ i- Chll.taos Nall~Hlaes. ppdl" C;UC .1 !as 11111'1';:; !'ulvestrps da prll\lrt· . - ---. ' ._~,,.--- ,--;-; --'- -., deria ter morrido no Brasil. Agra. m~oi() dc trüncos l.tCltl1S, o

" ,', (,~ ~. ::... IAlemanha 5l'fJ hher!:lda d, ,s rxag'l \,('1':1,' cIo yr'J'iíO. . Emhora ,!lro~ lIusnnnsao lia 8UK11igs aos deço aos fados ~el~o feito suc~ r e l!:Il I';Hlo e InlpCrllneo!t' a· 
tadel na l ,a.tXa t:~pCI ,)\.1 [g~rados l?1I,:ar~~os que,lhes, foralll 'L1uzirlos no intuit.o t!t\ faCilitar i il 1I1í 11 Y cllmbir na terra iltu~'re ollde pltal' dos referee8 pUl!llIdo 
ser .1.:c, ll)ettlcla <l,OS Sê. lIS ímpo51os p('to plallO, YOllng-. O. tl'll,l.lrtIlW .do~ agentes itil1l:'- 1 Sem.lrabal~~ . nasceu. poupando.me 'do espcc~ ~~ !aj~n8. e d.ano.o sabida ~(l8
de::-.tinanos,. I . I'fulte" 11 0 fJI'paJ't1mento dI:' ~ '\ r ~ . taculo da tristeza. Porque: lIes...~ !lel~:klck~. . 

Numa carta. um 11I'~O-I' O Ol'g[lOl I'adlO- Idl' J\fo':l'it! ul tul'a " olltr()~ Que. Jv osç<?lI. I.) -_ lJevJ(!o jo e hei rleconservar a mcmo- '\-I'pa l·tldas dó; lute.bol 1.'1\1 
ciante de vinhos encóill- " elecfricD !I'abllIlHlIll. PIll l]istl'idos e.. nas 1:1 pen,urta c1:1 mao de o- ria de Roteliini como uma recor~ qlla~1 . todo;; os . Jlr.I~!'~ tia 

d ' . .." í ' - ' - . . lJ . casas pal'tleula.l'cl'. estes !llms bra industrial. o eom- dacão aleg-re, exemplo vivo 'da planctd que tenho \ISI~O.
~lell ~l\ a .H? ;:,e,~ olfl.e,c i Pa nz. I~I -- :\ é.I LI Itllll â in~tl'l!cliv()s pslilo .S(!JI(lo PI11~ / 1.]] issa.r.,iilcto . do Tríl balho felicidade que, como rUe d~lI ás IJIl~h~sl.ve~~~ Jn~laterra. l.t~-
or uma p!pa-,_ e \ 11.1 I~J Ise~s<1o da ACiHlemia de pl'~garlos I~OI' '11WSI tOl!O~ os r nsol \ 'i' l! c:; 11 S pcn cJ e r o mancheias. esperdiçoll. de,bara . ~lI~J c .. 1"cutJ~a .. onde s'e 
~o I?reço üe ,);) lraI1Lq~. ! S 'ienei ' l" . Ir ' n " r ' I F " 1'- p,wws ag'J'H'olns do UIlIV('l'S(), I c .. '1 ' - . . " I' ' . d ' tou, eshanjou ,omo um nahabo. Jog,1 ~ llH'lhoL lutebol ,lu 
mcluldo O tranSPQrte! ! ·~\· ,. ':' li ~e ~ ',I e _ ').-~'~-·~- --;~' ~~-:-;I-::I~UXI J(~•• qlt~ \' In~cl Se!l~.o ~E'm (JllIo' lhe fim,.., fa!!3. por- nHlJ1~lo .. , , ,_ " ' 
"", . ~ L _.U _ . 'o. ' ~~ - : .-! , I te e\f)()/. den lor,~rl ,l.Illen r cl' e(k d(.~ ~ ...!:'re.s.lu(b lull!tctllO dOS selll tl:l- que ella sempre se n~novoll ell1a~ I "s Jll.II.C,t\;O~S \ clthldeu':l ­
VUOLutU~I~~rtl~"f'i.~~"~·a UIll ite. a constr uc.;ao e o de construeçao em balho. nada de fonte p'2renne ,~~ a hOll' ~lI(lnt(' , " lúmllJ.~nas >' do ~luS&'{I

I. ( • , ( . I fu nee ional11ento de UITI MadricJ. ---~----------- dade do seu corac:;. ,." !Jogo IH·(lVOI.'ltl'HlllJ h:larl(lnde 
rendei'-\ouS galal1ít .. i~'aS ! appareJho challlado 01'- Mlldrid. .16.-08 cmprl:'gallos A militarização das . . ___ g~ral •~JJl ~ quaesquer deSSl'S

° .~empo .. 'dsellld (~l\\dlda:! ~alll radio-e!ectrico devido ~ns e;ll pl'f'sas de ~?~s~rueç~o . mulheres _ T ' ~. . tt~~s P~::~t,;g(.tlS tll! pUlli~'üo
eSIr/Oll o dI or os Plb i '1 . coll;tbOracà<,) d:) r ', dio Icsoh Nam decla] ,li ,t pai c~ Rll!n. 14 . - InformaçrH's re~ ú· f·!t·· .. . , t " b 'err~s In IVlsas 
amorosos. i~Iec'ricis!'t (ji\'el~t ~I de de..~a .cl(l:Rse para s.cguIlda~ cebída~ Ol'Slll ?i~a.de a DDUD ' li fi6~ad'~ ;:~I~,tf:h~~e~~~1 r(,~~j~ 

---~ , I . I'': t d' '. . lell.a T~loxlm a. em slg.nal .delc~am que' luve IDI?IO. em Le- , jll~tal\1('nte. na lig(lÍ!·e.za e 
D.ivorcio no Uruguav.· \ um la )IIC,an e . e p~,~nos. so, lUla!, I,.ed" ad, C,' com os Plllto,,I. e',8 nmgl.u.do. . , I) sel'Vlço d~ re- MCdi\Õ,es. demarcaçüc -. di ';',i- lll'omptldão com' q'le 10r'f'lfI 
,- Divorció absolulo-Conve;são de . CO!110 e sa~ lclo. Ja ha- que ~~:5s~l'alll os trabalhos cense8111enl0 e registn da.1I sões. alll;gaveis e jlldiciaes. ba tidos. " 

. desquite ~~ dívorrío-No:o casa- \ '!él Sido [) 0::;~ I\ '- el produ- ~I~ v,n~l~s~ ~~I~~n!~ . ~, ,_~ , n~u~t:.I:~R,. pal~a a sua ulterl- ~~~c~la ~c.o~hg,~~·fei~~;;i ,;c;,,~al:l; Esper'IH' o llpito do 1'<lterE", 

~ent,,-Sohclle~ ,"fnrmaç~,~~ \ p:ra- !Zlr sons i11lJSlCélCS graças "up.s!DOerla ne- Ih;'IS tftu'mup.pns I~"'':~:':'~'~U':''__'__'_ __ I ... ~ C""C S';I~aB" . . . para batl'l' o fri ·kik é inüti ­u 

~~sa~e;:~{.;,~;~f:s n~\OB:~~~?~~ DI~ Iá la!:n[)ad~a tri~cle. medí- ~ ~ uu "u ~ Ií I n I 11 ta Rcsidcl1c:a-São Jose. lizal' . ~Ie 90 .1'. a vant.agell:l 
DEROT. F.;o. Gicca- Caixa Post~l , ante IIlte.nerencléI de elnas nas nelmras ~o Plano . I uB~rnDPanlmen o uB m Santa Calh~rrna adqlllrl~]a COI~I a falta do 
3556-São Paulo ou ac sr. Voln~y ondas O!l ele dtl'lS cor- Y. " ; hO'SIDpo,[a' contral'lO. dana0 tempo !.t que
A. Gicca A.... enida Rio Bralle'l. 133. t '. d' '. • -' ., d" CO!lllllllt1lCcllll de \ ~. - 11 -- --- , ----,~ eUe se colloque e se defl'uda 
Sala 17 Rio rle lan~;ro le~l es e !1~eq.llenc~(.' Il-- neza C]~e Ulll OperBriO Roma. IS _ [111 Har- fi situação vantajos3men~e. .. 
f'l d' I' fel.ellt~. Estcl e, pOlelll. a descobriU casualmente, I ' , , .. .,.'. d d d o futebol e UIll .logo \'IO~ 

I ms. s?~oros <1~.u h- primeira vez. (.i~Cel1tlloul nU llla das o'eieiras do' ~(T~l~a, d'ld pl 0\ IIlCIa e. O mEl'Ca [] ll'nt.o paI'a. ~()men~. 1.ll!pedir 
mas sessoes do Instituto o general Fernt!. que se I t, P·' . '''': , ~ .' o't I ti o,. e~J1)oronou uma RIO. 17 (A. A.) - E' a se~ o tranco . 1te;lto é Iacllltlll' fi 
. Paris, 16.-Sob os auspicios eonseo'ue r "Ilisar prati_ l l1lO11 e 1.111,1. \:111 [)P.t tCl o torre hls tonca. que re- O'lIinte a situação do mCl'ca- sua, pratica as mulheres, :. 
du Sociedade das Nações, a "'. \:!. !estudo clt! eOllservaçao: montava iÍ época da ci- do: Café-entl'adas. 6.:12,~: su. ­
Casa PatM realisou yarios camente ~11l ~nstJ Illllento , os eadavercs de dOI vilisa ão etrusca Não hidas 39.38.'>; stock 2Ir,.~07: () jogador ideal . dew ser
~ilms songros, sobre ~s ut>ti~ polyphonlco tao .comple to Is o ldadus itan'lIloS. 1110rtos hOl~V; víctilllélS. . , ~~su_~al' 8u:;lentado:;e~it:atla~ h.ú l!~t:1lI lei.lU, roousto.eorajoso., 
mos debates travadas nas ses- C~11l0 um orgam, das durante a '-' rancle guerra ___, ~_ _______ _._~~___ .).64/. sallldas, 2(LOO. slor.k e a"ll : 

.~õe~!n~~II~~sd~a ~:t~~:~~é~l~ dlme.I1SÕeS ~~ U~1éI har- . Nà~. íoi "possi.vei aindcl Contrabanslo a. b<?rc!(~ de ~~~~I?~r~I'~~tai2$d~ ~~~:al~~~: Ih:~~ll~I'"IlI~~in~~~s~~on~:~::I\'~ 
Genebra. ~1.1?nICa, capclz. ~~ ~ro(ju: Identlllcar os dOIS corpos. t!l~} .na" 10 1)1 a.sllelJ ~ .eavinhos de 21$ a 23$; mas- pelota com maestria. ~ combi­

. i;, A~ 'pelliculas ~eJ'~o aind!1 ~~! /0111 ,a 111?:X!ll!:~ ~el- ---~-_.::'- ~:~--:--'-;.~ - -;-:--_ Ros~r.l.o. 14 ,--~ ,~s 1I1l10rld.a: cavos de 20$ a 23$; algodão nnm lindamente. c ' são até 
~:Khlbldas nas prlUclpaes el- H21çao lOS notas dlllel en- O depOSito 01.110 GO bdll ~es :lll.l,~deg,!rIas. e!lCOnh? sustentado-entradas 4:1!l; sii~ capazes, dI' mltl'Clll' goaJs. 

i:llàdes da America Latina. teso eo de França 18m ,\ llo1 do do n,lVlO «lia 11 hidas 31' stock 3.255' sl'rido- dCl>de que o adn'r!iar.io não 
I '". -" ' __'_, _ _____,_ _ _.__ Paris,. 16.- 0 B!llll':o ele !~l'lIn~ gUUy ••• .Pt'I·tcncontr. ao L10sd de 32$5(jO a 35$500; 'Scl'tõcs- appliqllc I) corpo... ' 
111-- . ------- - IAI ça, c.,on!ol'.lr:'-c. a ultima mlol'_ l llraSIlCII o. um graud~ con- de 26$500 a 30$00\); Ceará- O rl'sultado não se ' fáz ' es~ 

--~--IXI JIlaça!) offlCl3l, datada. de 3 trall~nd~ ~.(' sedas, FOI. aber- de 25$000 a 28$500; matta- P~!rIu': os teams brasileiros

"L .~, [ ~ ~ S C ~. I Ido ?orl'cnte mez. pORSUltl de- Ito lU. ql"e,I.lto il , rl~spelto do de 24$.'>00 a 27$500; paulista 80 gaUhUIll . no .'.B. l.aS...í.h orutI ~ teria o sta ~ e af arlna PORltO em ouro no valo\' de ~- ' - de 24$500 a 28$000. os juizes impedem o t~co' O U,. 4H.OOO.f)O().OOO cle francos. nnmbolsno nue (01111110 Ihllllllnpg . - - -o ----- e a . torcida ,. ' nlto ~rmUte 
..' " ,--- .....~ ~--_.=- IInlí 11 /I ai U IIHlII Lellao na Altandel!a que os «menm08' seJl.m ,..­I ~. O t ·t· , 'd' , .. - l' 15 ,- O b' _ Ri.o. IH. - Vão ser levados chucados...

' ~' ' ftUolSD 	 s gas os .~~ I UO I JIl'-!11 ,_l m a,.. ., . arce IS a leIlão, brevemente. na AI- FÓl'a daqlIi. é o que I m 
-. . 	 , os. do ga\ t:l no LeguJa [)O EmJllo LISSOIl. uma fandega, varios ' artigos áll- vistos.. . ' ,

I I . DC'(ldo a momentanefl falta de transpo~tes L~lI1a. lS - ,.Ç)O estuc!o mio das pessoas. aCé~usada~ prehendi~os. Enl~e ~ elles !i~, E. dellois ainda.' p6l patno­
!! J.ap~(Io.s ,para o , norte e stll da Reptlhllca. nllCIORO dns. ~ , II."a8 d~s gas d!3 ' receber IlIegalmente gUl'~m 1.0100 reloglOs de; ouro; tarJa. Yivemo,s' a " dizer qu 
I I >",hcam " su~pensas. de aeeordo com o go- tos extrRor~marlDs no~ I1 un- d1l1heiro joThesoutó du- para senhorR. , . '" lom.o m lÍ10ru do mU1I­

11 ~,'erntúd? ' Estado, as , ~~trasçõe~ " dà L~teria ~~ricl~~/~~~me:tIi~~~:,t~'2i~ r?hte o ~ovê.rnbd6.'prc~ De~~l içãoi-~Jrruj ~ fohte cto~.. \1('0 otC breallrlro, pr~cl-
1 . ..d9.J E_stad~ d,e,. ... !fl;! ç-ath.<!IIIl,:l,., ate, ' milhões de . •. ..I ubindo sldente ~ eg1I1~. ch~o~ a mooumental um ~ IIppreodcr 1\.. . , . "san ' . ~s,.o .es. ; 	 totrar o 

I ,- ., . ~~,,> aV~lso , ell1 " con.trflno. .••... . ú -divida Ild~\~a .. fi 315 ml· ~I~ c. P~~1. \'mdo do m- Bare I a. loS - ~ Munk-I))<I' fo tt'\)al ....OCllltioD.. prata­
1.	 Florutnopohs, 10 de Outubro de 1930. IMes. 9 fj f;o ; .. ',' tenor. allm de compare- Ildade ordeno I dC'.l"of(~o d cado por todo o mllDdo. (> 

I Anll"/o L. Por'. cI e/.o Rm I ]. •• nl'. porl 1110. c<!r Pl!ranle o tribunal 1<>fIIe ~."..mt:nv>lle"""ladl nll deli.llr d~"(' ~Iaho para
• r-.. .' '. "'1' 11 umlr o T . Lplr\lll'l 11 • > . t AI • ,. li", p,lncl n IlIdnr~ pllbll· moçu qllf' nÓ In" .tamol· 

"Vllce:>Slonan{)s pr Id ne.t" da Rrpubllc~.. 11 que \ nc lU R"<4I-o. CIl . \ Ir- ona da ddllde 1\0 ultimo PfrllMlo .q!l'- . 
I dl1'lda .ltio~11l a 82 mllbiíc. lude dlls re endlls ac- ela dl~dUla. O _.>lMato ç.. RI(\ . ~~ --- fIt,de -,oh.'. ' CUSll.ÇÕ ". tira 1.000.000 de Clt...... /la"/,, til M~ 
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do JUt. S IJUA IU)O fo' k A.,NÇA I OI!. "'.S JU.lI'fUl !K&P"DI~ I CARO UA H MAl AC~ d tt HUUR lldl& 

PMA ~ CI'UI ~-. ~ ÕR krldu., cillflbfOi SolIloI !~Ol I.t~ d.as I O IDEU .... Tti1 d1O"1O. l .l I'",.,..to pftO Dr, IWua.nta rraaa . 

("~~r!r~=":rtu·d~·l:i:::-,.~"::.~~~':,~l~~~~t»o I rec; o de t".ada tlBI ttooo I o ~I ckn óepp•• os P" ~~-:m~ J!'.e:!~ lNpInu do unc-. 


JolItM '!1ria4 8,ui!; ""AlUO FlI'(fTAS , C. - lIIIa lOS O' ,as f. 10 • 8. P.... .. - .. .~ - - . E C. fRIA . MA.ZOIII - l lUD - IUU. 


!;..........ii..........~......;;....it·~~it~:---~..~....~j..···ii....... 
Em~resa Hacionaf,:de;, JalVII,çãO HIB~cke ! OSaphrol IIQr8 vicllriOlO 

• E' possuído da maisT~'ausporte rapi.do de fí35sagej'j":o-s ' e""de e:l rga~ . e OIll just.a alC1tria que Ih 
. vaquetes ((Carl aoepckei~) . ~(Anna» , .c «Max» dirijo o prescnl enUes­

fado. Depois de ,nna 
Itr ve enf.:rmidade. 

que me releve no lei­
to por mais de um I 

Linha Flol'ianopolis-Rio d Linha Paranagpá, escalan- Linha mez. fiquei em tão de­
Janeiro, escalilltdo por Ita· do por ftajahy e São Floriauopolis ploravel estado defra­
jahy. S. Francisco e Santos . Francisco Laguna quez.a,Que jj lTlesen­

tia m cora elll para 
I vol1ar á aclividade, 

Paquete C.lI HNptkl, dia l' 

Saill.s men3ais de seIS lI,ues 111 !ltrla de:filrlanollll~s 

I Em tão doloros,1 e af­
ilictlva. situação o ·mell medico ~ss\stente 

PaquetelRl1, dia 8 Paquete Max. Paquete Max, dI'. Ivo deOliveira\' áconselhou-me 'o: uso 

db .esp]endido·.SAPli"IROL,;. elogo nqs pri­


'Paquete Carl HleJCle. dia 1 ' dias 6 e 20 2, 12, 
dias 

17,27 'meiros di'as deJratamentó'ébm 'o SA'PliR0h 

~enti tão 'accentuadas melhoras que ao fi'­

Paquete lnna, dia 23 na:lisar o ' qúã'rto " vidro já me sential fôrte' 
alegre e disposto, tendo"augmentMo. 4 ki~ 

Saídas ás 7 horas da manhã Sai das ús 2~ horas ás 21 horas los de peso. Maravilh'ado com o' extraór­
Saidas 

dinario resultado que colhi com o abençoa­
~i ·- - - - - -- - ---- --- ~ J31ii . . _--• . - -.•--.----------.--- ----- - ----.---."- -- - ---- ­ do SAP~IROL. envio-lhe a minha phofo­-SO Todo o mOVlment·, de passageiro!'; /, CIII'gtlN é f{'lIo !"'InAVI -trapiehe Rita 1Ilarin. gTaphia e aHestado. dos quaes pode fazer 

PAS~AGENS; Em "istll tia grrmue procura de Ilccomlllodaçõl's 'em nossos' o uso que lhe convier. 
vapores; scientificamos aos srs. interessados Que só assumiremos compromisso Porto Alegre, 23-6-30. ' 
eoro os COllllDOdo" fescl'\'udos: ate 110 MEIO DIA da saída dos nossos vapores. Zncharias Albllqllerqtl Aze];edo 

ORDENi' DE EMBAIiQl'''':;-Parll Iacilitladc de serviço só dllremos ordens Rcsidencia: Rua Nova Vork 59,1 . 

d {4 (~ f~~~~q~:~~:~;1~:.~~~l~3 i\;;~~g~l~:·:;d~~SSj~l~~~~l~~~;::_~ (1'l;:~~~·~sin \·orJO h (:ü ~\ :? CIH:i n~ ;i~~~~;.~};~:;:~;ml~f;:~~~~~~r:é:::~~~~~~!~~i:~;:;'!:~~~I~~~~~ 
Carlos Hoepcite S. A. DIl. IVO DE OllVr:lfU 

Rua Conselheiro Marra, n. ·30 Em todas as Pharmacias e Drogarias 

: " ••OOOCloaOOOXOCl Oi) 

Peitoral d~ Àngi~o D-r. Pedra de Moura ferro Teu é o mundo 
(nt.IUgente Leito.. 0\1 Enc:ant.~ 

I ::r.: ~f~r~:-;.a~o~~:::i~ ~:~~::~ :;i~·!:lelotellse Rua 'Dão Ploto, Q. 1 Nfloeios, JOiltos e t.cla rh:.s.? - Ped. GAAT.S 
meu livrinho "0 MENSAJ!:IAO DA OtTA.".o ll abiJ clinico pelotei;~e e distinc10 secretario do dou­

(Alu"ls da Pllarm;!cia S::nHo ......u. 600 re i. tom s~no. pata r"C!'pcsta.• Oireccio; Pfr.. 
Pelotas, de. Francisco Simões Lopes, assim expcnde "la 
opinião, aceica do -Peitoral de Angico Pclotcnse.; ~iui' ~'i ilieiMi·i'hi~ui'i9i2i4i·Biui·nioisAilir·i"i·(iAi~ie·itli··i)~iii 
v\ Centro .\\criico do Ht'spital da Santa Casa de I 

. A.gO~tii:llO) '~Iiiiii iii-iIIImo. Sr. Eduardo C. Scqueira. Das 8 ás 11 e das 13 
. Os resultados inequivocos por mim constantemente ob· ás 16 horas.lidos com o -Peitoral de Angico>, preparado nesta cida­


de sob a vossa dirccção, levam·me espontaneamente á pre· 
 - - -.::~---:-:_I VERDADES QUE-.--~-==-_-'~--\í~~~e aee!~u~~d~~t!l~Ses~~~~~fl~~'ti~~s ~p;a~~~ln:e~~~!i~at~~[~ 
acompanhadas de tosse. Sobre esta, a sua acção exerce·se ~"'8e.Ht:d~P SECOMPLETAM 
de um mo.do tão elficaz c prolllpto, quenão se deve hesitar nl. augmenlo de appelita. 
em prefen·lo a qualqlJer preparado congcllcre extrallgeiro. 4Iig",atiio faci!. CGr roaad.., • .'\:t""" que tenho empreg<'. muit.. veze', o d~pu' 
Aprecmdor das suas qualitladcs balSâmicas e sedativas N810""maito Creaço, tnelli_ r.dor e tonico do sangue .-(hl.};NOUAL·, doi provecto 
estou certo de que o vosso cxccllcntc _Peitoral d~ A!1: ~~: r:::: :':tr= collega dr. Frederico W . Romano, quer em doeute. com, 
gic~. '!,.a de merecer dos meus collcgas a mais larg~ \'II!' ~, C.dip quer em alacados de •r.,.iale~i. , manifestações syphiliticas, rheumati,­gansaçao. . , • reapiraçio (acU hoca mo, alcançando sempre e~cellentes resultados. Assim, firmo

Pelotas, 2 de Selcmbro de 1922. -.- all!...... Yidro. de eu. o presente em fé de meu grau.(Firma reconhecida pelo notario A. E.Ficher). zir de inhame. 1'0",- Cangu,su - Rio Grande do Sul. .
Exigir o Feitaral de IIIDC8 Pelctense -' florescenle, ...aia jJ<W" .o'/'. Raul Azwnbuja (Firma reeonhecida) 

Liccnc;~ fi" 51 i I ,1t 2G-3-90ô 40, ..,alindo um.. llensaú. «CUmpri0 do um doyer de gratidfto, tenho o prazer 

Deposito gelaI; Drogaria SEQUElRG - Pelota6 ie bem eIOl... muito DÓ" de communir.ar-Ihe que. .olfrendo h. doi. anno, de um 
ftI. O elixir de inh.. m .. é. };CZI!:MA numa pernb, acho-me radicalmente curada com o

~~mR;~:~;}:~~c~1,E.~ri~~~~~,~~~1r;: &H~~~k~:~in~rvaC . ~R~~~ :::':..j.4;::::~~0~~:.i: uso do vouo maravilhoso .·G.\Ll·;NOGAI.. tendo engor-
Imo Hom <li: O!l~eira, Hodolpho Pinto d~L"z, VlUva Chri$' .... . entrlUIl • araeai.... e .. dado muito pesando. hoje, depoi, que tomei es.e SInto rc­
tm'am d" Oliveira. \';m jUinville: Henrique Jordan &; C, laydr...giria • , tão aabo. Ih:~o,f.~e~ild:.:·~ =I~ q;:. P:~~vnad:r~leriormentc. Autorilo­etc. Em Paranaguá AI\lerto Veiga & ela., ct~. ' 

~:8:":'~ r:".:..'= Pelotas _ Rio Grande do Sul , 
.... - ...... _..I Delfina Alves (Firma reconhecida) 

o .GALE~OGAL. , do celebre medico iDalez li
Capitã'hia dos Portos do ! - nolavel syphiligrapho dr. Frederico W. Romano punfica 

o sangue, lorlalece e laz engordar. NilO conlem alcool . 1.Estado de Santa li ... ............111•••1Aluga-se ~ll1 casá de fW!.li­'" Cathaíina II /ta, qua!·tos mUlÍo gum, ' nao exige dieta nem resguardo e é. muilo estomacal. 

De ordem do snr. Capitão de commoáos, com pensão, A~)3olutamenle inolfensi,'o, pode ser usado por adul­


Fragala e dos Portos de Santa para familias OLl iTiOÇO de tos e creonça, de ambos os sexos. Effeitol ropulol e pOli­
livo. em toda. as moles lias syphiliticas, rheumatica., da pell • • ~=~~a.qU~Ç~!:b:; ~~b~~~:: tratamento. Os quartos do sangue ou venereas. 

#s,t~ lanchasô.. canôas, barcaças tem janeIlas. N.2 Amd 
elé" que se '3(lham no continen- . ~. tratar a' nw josé 
~~r~i~~írOre~!t:id!~n~~~~Ia~: ~_~~~~~:..~.'.. ,~~:__ .__________. 
riI~nle,.,para., esta cidade, pa~sa".
do u rN:~mas á , fiscalização 
dr UI. Capilallill. ' 

Toda as z embarcações nas 
~ acima, cujos proprie, 

tio. niO derem[.cumpiimento .á 
p(t$cmle ornem sÍ'rão p05135 ' à 
piQJl(', ".. ";.',;;" ,,'

ClpiLilr. · do P,~llos rle ..San, 
t:& c.tUi i..n.~ f k.Jr" oupo1is " em 
12 de' Outbbro de lQ3l). - '- ., i 

Arlinda 'trlo ela Lu 
~cu, io 

CaSaS-em'S'.}ose[
\\~Ildc- :.t! bar ' 10 umíl ou~I 

rudhol t::' pl opricdnde:c: d~ 
~ . Jo·(:.
Tratar com o en\!"~nhcíro 

,&lthazar d~ Souz , 

I 
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A BOA qualidad~, cedo ou tarde, sane vencedora! 
É por isto que diariarl1cnte lnais e lnais autotnobi­
listas vêm se juntar aos que se despediram para 
sempre dos aborrecin1cntos causados por desa· 
rranj'os-do motor-aos rnuÍtos lnilhares que empre­
o-am sonlente "Standard" :Nlotor Oil e com isso 
~ 

. ' ~ • 1 •econonl1zam o seu OHH1ClfO. 

I 
"Standard" ~loto:r ()il conquistou a vanguarda uni· 
camente pOl'que dispensa l11e1hor protecção aos 
autonloveis. Não ha exagero no que affirrnanlos, 
nenl extravap-ancia na nossa reivindicarão. A·penas ­o ~ ~ 

dizemos isto:- Unla vez que V. S. use "Standard" 
Motor Oi1 jamais usatá outro oIeo. O seu bom 
senso não o permittiria. 

o unico caminho certo para assegurar ao auton10­
bilista economia e tranquillidade é este: - Esgote 
o carter de 1000 en1 1000 kilotllctros e reabasteça-o 
conl "Standard" Motor, QU... 


':.J ; - . ­
7~ ' ,_ ,~~,, ',!é~: .:~ , 

Standa~ci oi'! C; mpa ny of'Blazll : . ~ 

"SsTAN' A " O OR:OIL 
1~~ :;. :'~' ?~~:i~ .~ ~ ':- _:_~ 

., 
~.. ~ .~~ J. 

7' 

. ' ! I 
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- da-	
IConferencia Internacional HIRII[lUll1 

, Cruz ·Vetmelha c ' I 	 1 

.~ (omenção Intern.cionaI de' Soccorro em" . 

caso de c~/~~~1de publica I' . ~"'-~- I 

DRU~ElL:-\S. 16 -- A_ Confer('l1c'ia .HP I , \~ ,,.· ,',"'.~,\ ~ , d,C ,'Clld ri 0\
Iniernaéiollal da Cruz IA intervenção fedeearemrtlU " .~ , A,',',."1~r ,' ,P

\(ermd113_ >H8:SÍllI na n~çe"sldadc _ de ohH:r quanf" ante,. a. rall- Pernarnbuco ,I t1adc ' llo;sr_ J lJllo . Prestel! . , I 

f'l"I,ção ror parte de todos os pmze" da Convenç,lO Internacional I O ' oradOr,referiU-S€, ,ao mo-' 

de 50ccoffo, e,,1 ca;J de cai;uni<lad:' pHhlica. I, . ,--- . I' ruento político, atacanllocolll 


O ,r., Po:nl,~, d"e São Domingos, referiu·se e!og-iosamc'nk á , HJ~. lb_ (A._~_)---O Jlr~slden- vehél,m,nCiIlOS revol""iolla 

presteza com quo: iorJm organizados os serviços de auxilio, da Ite d,1 Rcpubhca, consld~ran- rios . 

da Cruz Vt'rmelha, p(lr ,)ccasião do rece'nle cyclone que devastou do (Jlle em conse<J~!ellela ~o _ 

:1 ilha, ü que perm;tiira aíastar .0 perigo ,Ie Qualquer erupção de ~lOvlJncnto S:lbVel'SIVO qn?I1'~ lllter\'encção iederal no 

I'pidemias, l! despeito da cnoTllllcladc da catastrophe. II.?mpeuno~ Lstados de Mma~ 1 Es iri10 Santo 


enfl(' i~ ~2~~~~~é~j~:~~~~g;~U;j~~~~~f;',ji~~c~~;;j~~~iOd;Ps~~~~~~; Ir~~~I~~b~~~rX~~!t1~1:1t!~i~ II dtP,j7ielJ)Jk;;~ ~ôli;;~!ii~~.'!i~! 	 ... 
I" :I Org,_ r.t~_,:\O In!ern~" () 1I:l1 ~ Cnll V.rlllclh,l. Ididn por Ynr~,as rebelde!! que que.o _h8(odo do Es~h:ito san-I 

_ , ___ , .o ___ , _ . _ \ _ , 1', Ae apodcrUl'alll da cidade de tn est,t E'rn gu<;rra cIvIl d~sen­
. ~f1;\.:~~I,lill~:1t\J tio." ~a~al~lO.~ da.:.,.~~~l1~b,e~ I R!,p.i!~.,yRtall(l~ cmplcnu gl!H- r ea,d.('~rla pelo E_~tado ~e MID~~. 


BRUXLlL\S, 10 _- i\ L.onrerenc,a IlHtll1""\Jlr,l~ d.1 CruZj ra CI\-II cs~e hslado; C0I1810.1e-! O_CHH., ~- .tendo J~ !13VJdo Illl'<l · i 

Vermelha " I1~err?U, hOJe. os seus tr~balhos . _ l'undo que o governado!' d(' I~a~ d~ IOl",ças rn!htaJ'cR cio Es· , 


Ante.s de dlssolver·se () plen3t10 approv,'u _as varras reSOIU./ Pernambuco, sr. Estacio Co-I tI.lUll.'''' MI~as. ~,eraes no ter-I 

ções. relativas a~) papel da Cruz Vermelha ell1 lace do. par.lo da imhl':t_ em te!egrull1llla de 6 i l'~torlO do hsplflto Santo; COIl­

Socied~de ~as N:lç;o~s, ~() tocante, :W. tl'atam.enro, do Y"Slfll.I('lr,.' de d<.J <'01"I'(,lIte, RIl!icita intel'\:en-I sl~,cr~ndo ,que"ú !ndispcn~~; I 

guerra, a ll.~~~ç~O "'!nn311.1 t' ao, , occorros .1 k\aJ. ,IS Vlcllllla, (Ia Içao ,IIJdel'a!, par':; gamntIr o I'L~ P?r temi" " gllt;:l'l'a ,,11'11 i 

~UelT;l 1il3r1l1ma·,. , ,.., . !iVl"(' eX!'l'eicio cios poderes \I'pleml'l , r csolve: artIgo 1-. O 


Depp~s da ;!l)Pfov~ç;i" do lela~orio. "Ohl': " Jrligo I (j ,~" I' pllblieos ullquclle E,<;t>1<1o; COI!- ·g-overuo_ fedl'l'ul d!'creta a in-I 

p~,to, rrbl:\'o á 3Hi:rlllll<;~". do hlo~lIelo fOI adoptada a rcsoluç30 sid pra nco qu e ao Oovemo Pc- !t~I' ~-CIl~ao no Estado do Es- l 

do /1plpf;adn ~!l!h(>l. da !:iIItSSa, alvltra~do se esforce a .CIll~ Vo:r-! de!'al in!:ll!lJ!n' !ls~egm'[!r ti Ipmlô Slilitü nos lt'I'nlOs do, 

me.I~~ I"~ senli~!(l d';. levar .~ ..S,~~ ~POlO.mor~~, a~. 1~~~'_n1ell!.? e.~ll inl ,:gl'id~de llacional -c bcm !artigo ~e~to. llumpl'O um (.'1"1

proj1d~ ( f:m~rt:nenSfU~ ,1.1 t.:oItUd3\,lO n1\indlcu , I'Culli ., C:.-o :--dl .. I.11 ! aSSln\ ptll' h~ i·mO ~ gUCj'}õ;1. ri- : ~lIn.da part0) e J~ump.rn tres 

d3 1ft.1l1utênçilO da [>3l. _ .. ~ ' , 1vil que O!'lI coul'!ag:'avll al- I(ultIma pUI'te) da Constituiçiio 

. :. ,\ pr<'x:ma (',lIl f~rÍ'rlCla, 101 1I1:1rtadil para 19...4, H'UIH-,,'-;! em Igllns Estado_ resolve: Ida Rt~PllhJicll; Artigo 2', O in­

loklo. I Al't. I ' ..-·0 Governú Fcde· teI'velllol' nomeado governa · 

P1;/E3--;-~:JE::3-E3E3:'-'" i ii~-dYn-jf-- I rui derr eta a intervenção 110 Irá o Estado até quP, a juizo
W · 4(: Hlílm[aB a lIalR a uDS i Estaelo ele Pernambuco, nos do gov('rno ledcl'al. tenham 

41 \. r ri .... c: n----i""" I rd 1!mn d " IIri !(eL"ll1t!S do atligo li, IlUlI1l'I'OS 1I ecssado os. motivos detl~I'lIIi- --------;---'--..:----. - '-;--------.-.-' - --._--, - 'rnn n~, '''-=::: '-?-:::-:~_aI ~ ; 11I11I 'Ii!lB llS no ~nmmei'uD j e 3 _ílllt,ima, ]l !!l't~! da Cnnsli- [m;l~t::'.~ (.ln ~ntl;l:v('~~ã~, f' ?!)(: ,O'" ,..'" ~,n .n!'!i .!... I..... i .Cruz Uermelha 

Sti. . . W1 E' a segulntp fi votae1in r tnl~~t:f) ti a h (·.püblica: I d.~~ ( f I n. ê.lR. lIlRdU.C5:0P- . (I.U!. R~·-II n~III":.tÇl.iu "~ Ut~11 fi °I ° 
. f:':U,,:::':::;-;:",' , ..G\o-:3"':" rcee,bida :1t':' hOje,:, " I ;:I't. 2. - inlel:ven(t)~' 11 (I-! ["~o I'x'p.e~tl!~s pelO 1Il1l1Islf)["J() !i\~ UU U U'U 11.1 _,~" ,, -O raSt eira 


. -- . - , ":r.;; .) I' Srlla. Alllln Kerstl'l', f'lllPl'('- nH'duo g(lv('l'llal'a o j<,Rl!lr]o Id,i ,JIIRtJ Ç,1. ~ t ' I~'" 'I' d . 
 .... 
-.( ,17/..,1 . .-1 , ,.\ .)- !ir. 1- · 1 gada da firma Atht'l'ino & lI'· até que li ordem seja plena· I .. " ...... aa ao aUXllsr fi \ovas Adhcsõcs 


, , . .. ..' , _ _'r--p-" '-I' !mi~o: 56 votos Ir~(:llt~~ I'est~bcle<::ida t: norma · I ()~ .ll1ter~ 'entore3 le(\~raes I r. . UI Sobe a 64 I) numem de pes<;(l· 

, :';lf:'. -L:h: la l't -l_lJ ,!b:'I:,O. ; Srito. lIlsl:' :\Ieyer. emprp- !~z.tda a ~ltvaçao a JUlhO do I RIO, 16 (A. A.) --- I'[)l'um , • as ql1e se inscr(·vuram. at~ hon­

1 j(I[h,~;a . ,"'fI..!;:,. ,(,f". ,\ ,C!IL~t ?;: : gé.ld a nu Casa Carlos )Jc~'!'i': Ii?0,:erno fe~del'<ll, ohede.een<io Iassi!!~ados os d~cretos que f P bj~ tem a tanie, no registro dos [un­
,\I ~~ !,t ( !lB()! :,,, ,~" l . Llllh:ll~~ ' 5:) \"otos a s rnstl'lIcçoes que ~el'~IO ('x- i ne .metam, res pectivamente, fi orça U ICB Id'\dOTt.,; da Cruz Vermdha Bra.

': 1 ·,dw.'7~'.r . l t'llIl1lhn ,h' ;--" -'"- ; Srita. ~ail' JI:tl'qiles, empre- pl ~di~as pl'lo :\<!inistel'lo da i cOl:Olld ,José Arm,~ndo Hillei- sileir3. . 

!.:' "!t',U'1I o. :gadl: nu ~ot.el'i a: 47 votos JU~tJ~'él . ; ~'lI de Paula, para mter,ve!ltol' Foi honlem realizada na Pre. _No lIumero ~as novas adhl'-


Sl~ ;;: Eponiiill :'ohn' tjll ~ . _\la~-. i _51'Ita . Clot!.~de Penone. CI.'l; • - . I I~deral , dO E~ta,d,o de E~r!:~to feitura Municipal rIS 20 horas, soes po~emos "!~lllir os nGJlIe~ 

ih C t" I E I -- 'e;;; !-:oarc" !j>l egada na Ilrmll pe,rro!w. .i<! IO..; (lue ;;;ao diSpensado IS.Ul(O. € (l genual de d_ Vlsilo uma reu'lião pn:s idirla pelo SI' dos Sm ~. OI S_ D]alrna I'v\oelmmm 

-_\~'aé~~'l :~~~il'l;~i::~~ig~s 'Sa~: Ivo~~~ ". ", _ - d~1 illcor )oracào ( A,~t~~Ol' .Sallta Cr~z !laJ'~{ in- rir'. Ati!;l1t Costa , ~~cretarin rl~ II-li{IJS SiI1P(;!~ Carlos Corr(':J: .Ruy­
- " \1 - d B' t . t ', iSJlta . :\au SIII a. empl'c- J" 1- (\ '\)' F' - , t(IH nÍl,H em Pemamhuco. Fa,zenda com o fim de ser 010"1 Inundo d", Santos e 1<lcardo 

illil!:O, 1 menu a Jt l'IWOl!!' igada na Ra:nha la :\1 d . -)(' .10_' , .1. --- ,m respos · 	 . '" h" Goltsm'ulIl phar - ,- R 
lia 'Sffypira_ Zulminl ~leilo t' : ~'nto~ , " ( , . o a. 4) I ta ao aviso \10 ministerio <lll I:" -I -, _, ,. "', ~1 ,adOnU Ill ,ba!alhiio auxiliar da lino Ú~fl1 ' Ferl'o HG,aC~lItICo • ~.tI:r 

.lel·a, - Silveira. I' .~ _ _. JlIstiça , o ministel'io da GUCI-.I . d \ 111 lcl OJl d (j seu ,(Jr~a, ubllca, para a guarda d" ., _,. , _ ' urlhellne K" 
~ l S1'\ ..:\.•Jurenla., C:.nala....zl. U ~l ' r , .-. d",: I . lU \2:ar cap\talcompos to de re pUbEcanOSjIIS1cU. IIe tmc!S Guedes da Fün-

Srs; Ralll OSOI'jo" fl"f1{/(~/'ie() l ~lll~l'egélf~a _na firma José ~~I']J~~a~'il; O~lSi~;~~jOll~I,t;;~ [(ia, 17 (A. A.I --- O g-cl1er;l) f: wnif!os (/o,Govr rl1(l. ~~~H, ~~Jl~' \o~:i;;a: José fragos~, 

\lomm .Junior. Antonio M".!,. I(,J~v!in. 2.3 'iot.os '" dessa secl'eü\1'ia hospitaes Santa Cruz cornt1llt!llcou ,lO go- A r.ssa Ifuniiio compm"ceu S},,\:I1~\ Ncccth, Mar(lll~Z de DI' 


(J 	 ,o.que~ e jovcnl {)(,l'~on H ,a- °,1 G 8;lta. -,~meh~l' dos !}~~'f!.nto~ pl~eSiÜl06 e ~s,tabe, lCCbnent~s) vet ll() que () n1.a1 AnH~.de~\ Car- gy, ,,,,~\C "'"Tlem ~c iuncci"\1,,:io~ IllZ D,_. Eli.~t\n(~" MO"c~,a_ 

oel'lJeek de FefI'eiril Bandei- ! !).~~~~~,P;'S~ r (!~!~:~:;:.~cl~ d,_, lJrrl'}~ dc' (, ll~iuo, cu';n presença se.ia /l.ciro de Cas tro..do 26 B, ç., flue publlcos, /"l·publlcanos. e IJIJlIgos ,5ecçao lemenl/W 

l'a... .- i : . ·..i.. ..· "UU., .2'L I\J\.H1.t ;'I. a .. 10) In eces;sQl'ia ão seu lunccic- I \'1Ilna eu:, tran ~1iu (1.1 l:urfipa Ido ~()v\:'rnn, ~t!ndr; d~~,!;:n;~d0 pa- I l\1c.:'Pl dc' 1t\d~l~ ;lS ~E'nhnras. 


-- __ 	

l
-:;.- _ , --:--::--")---_-- i ,O,,(l? . "_ ', ' . . Inamento. Apresentando-se es., !l~ra "<f" l, desembarcou l1a ~b - r:\ ( ~mma nd,'1" o n;rt;llhan t'nJ or- que fazem p:,rte d~ Associação 

à,CaPl!{ln,a ao~ 1.01tos do ; '_~, I~a . :llalla•. Juha t:~s.t,:.: se:> reservistar;, terão anno- hoa, aflln de segu I! para a sede g2l11Snç o, () ,H : c .Jr,0l1el ,'\!l,.a,l1oe,1 <tas Damas dI! Caridade, cO llfor... 
r.stf!_?O rte_ ~anta !í~1~~~g:ua da .Irma Rom"n,'~. I ta llas as suas cadernetas, vol. da sua unidade.. dosPa:;;~o_~ ~\~'".._ .. ._ .._ . me ~o sr. d{'s. JOSé 13o i~ctrx 'wm- -<. 

..	,_ (:~~;.:~a j Srita_' Amel'icit. Lehmklllh: )~n~o as respectivas ümc· · foi carcell;d-I i1 Iloh Edíiai de T,'ociamas ~;r'rl;':l~::: .; ~~1v-~:~,I~~~~t'ol~~~~: • 

. , ÚJIÚIL !Fj~::J;?~a . ~a IUnIa -jo~ (' ! çoÓ' ;\1ÍniSlt'rio du Guerra dis . contra PD.111~ \i~il"a d~\ dE: Casômento "er~II~.~e 11 0 rcgi_s tro po~to ~ dis­

- i J Sl'ita . 'Tll~'~C~~ G'lI'C;'1 ""I Ipensou o capitfw Tristão de Rosa' PIOlilsi() I eal escrivão Di&tri- pOSiçan d~ pu~hco em ~1~la das 

De crJtm .'io SIr, Ci4J1y~~' d.: )preg~d~ da fil'ina i)IJ8;:~I<l~~'i:;: Alencar Aral'ipe que (;stava Rio. 17 IA A.i __ Por ord~m elal e offici"i d~ reg-istro civil do sala~ da I refel ~~or~, Munl~lpal, as 

i;~~at~I~Ii~~~l~~r~:n~~~~~ ~~~h~~: IRaUl}ve ira: 7 \-oto~ i Cl:?a~:(" gado 11';: o~ga~1Z~r _o do Ministr() da GlIerra fni ran- districto de fl(!,ia:,opolis, Esta- ~~~'êYD~~~;e{t'rl~~i~~r~r;Fl~'e~e~­

l" a~~:p.:;,k,á ;:~J": ~ !:~;!e ,:~m] Sl'Jta. Zizi;\IemJO!H;H, ell1- !~l;:~ ~,:~.~: ,~:a-t~,I:~:::1 !~;,In~:~:;r:~ , cellada a nota "a bem da disci- do de San:a CmnarIl1<i. ele, . Rosa Ardi"'o' M;ri" Goffer'ê' 
!icC!m;a dest? Capitaf!ia.. . .; ll~e~a~a da fil'mn Brand.& ! ':' t,· "'<>"~ t C, ." p~.H u ),t·'-']"~H#"uG·d.. ') plil1:\, ~ iml?'?$Ül an ex~ait~n~no da ~aç~ s:!be:: 7l!.:e pef~nte m!!n IFr;ncclina Âr~l1io . ~)iga· Vaie~te 

Secrol~na da Capltama (lOS iela._ , votos . I (\ ell ~ ,J e .coume .ose o- Escol~ M .iJlar Paulo VieIra da estao se hab,lolando para casar- d' Aca'npora ('Iêlc k -t 1 

Pô.rtos do Estado de Santa Ca.: Srita_ Onelia flolles. f"mpl'P - !J1l l'S (.arn('u'o. ,Rosa, quando desligado pL'r ter se Euripedcs de Mello Saraiva e 'elyn~ ' Jacq ~. B I.'~ .er, eM ~)­
t hariaa, F(orja~,?poItS, em lo de igada na firma i~onwl1n~: li ' t.:\ .-- , i partidpado da revolta de 1QZ4 dona Allla de C~mpos Gonçal- Carolin~ Ja~q~les °B~i;~;,:' ana
I 

Outubro rlc _L30. . •votos 	 I~ ementa!; numerosos Ivisto 5e haver apresentado aves, amb?s solteiros; aquelle do [>,'- -, - ' . :-
Arltndo Pmto, da Luz I Srita. ;\farina (i. Va7-, ('m- Belem, 1'. (A.A.1 :-Ao qlla~- prestar serviço em d"fesa do commel'CIO, nascido em27 de Ou- "elllllaO P.é11 a tundaçao 

_ ,_ _______~:r~la.'.'~_.. i jll'C,v;urla na l"irma ClJanelfll'iajtel da Hcgliio i\!hlItar ,contl- governo legal de Santa Catha. tllbro dc.1905, Es tado do (ll11a- .' ;:,eg,;nda f~, rn, 2, 0 do cor~el1t:, 
A 't' t" '" i Galluf: 4 votos 1l1l3Ul a a\lresental'-s'~ dia· rilM zonas, reSidente nesta capital e as 15 I~r~s, na sala do C;ollse' . fiaIas ur IS U:"S ! Iriaruente numerosos )'cscl'vis- I _ ...:__ __ • __ _ .. .. .. .. _ ..._ ,. filho legilil1lo de Atlg"usto Saraiva lho ,M~mclJ~a~ poslo genlilm~n- .. 

- ' ta~. ; C" "ÇO I do: Mello, Brandão já fallccido e te a.chspos,çao pelo re,specllvo 
Esteve ltoj·.~ em nossa rc·1 [> " .,,' _" I O coronel Coelho e S(Juza. alXa IOIle de dOll a Ril~ de Mello Saraiva, e prcs l.~ente. c{[eduar·.se-a : um!! 


d8cçã') ir sr_ Clito de Souzal ~ra Icdllha dos I commundallte da Região, con- S- P I _ (\ \) esta de profissão domestica nas reumao para a qu~l_ f!call1_ convI-

Dias, aclivo Io~pectQr de ven' ll er!Jpr~gados no com- tinua a preparaI' elementos ,aq _ ali o. 1/ _/'I-.,h: cida em 15 de Maio de t914 na- dadas as l?eSsOas Ja lIl~cr~ptas e 

das da iirm!i Henda, Prlori i rnerC10, \'oto lia se- para assegurar a paz, a 01'. O C8.1Aa da enpre!:a f~l- tural deste Estado, residente· as ,!ue qlllzeTam adhenr a , frll!­
4: lrruãoR, fic RecUe, propri('-! nhorinha: clcru e a restaul'açuo do do- ·ça ,e Lul. de f{Ibelrao nesta Capital, c filha legitima de d~çao da Crll~ Vermelha. Bras!· 

taria de ~abl-lcas !Ie ClJoco!s- i Illinio d!llega!idade. Préto. emcarregado de j030 Gonçalves e de dona T~· lell-~ I.wsta caplt~I, p_ara o f.IIlI _de 

teR, CarsmelIoB, Café, '! Mas-I Nome Nos E.stados sob sua juris· retirar cio Banco do Com- bita da Campos Gonçalves, rcsl- elegel·se ." ct..lrcdona provlsona e 

8S8 Alimentícias, ,,\lf! gentil · dição militar estlí org·auizan. . ._ , - . I _ - - _ dentes em florianopo!is. a cOIll_ml ;sao encarr~ada. da 

mentll nos oi!lIreueu Ulllll~ a- ! do um batalhão de NH!nr!or('s, mel CIO e ndll;"tna seis Apresentar~1ll os dOCUlllentos confecçao dos rcsperl,v0s. es­
mostras das e:-.cellentes ba·1 Empl'('guda tlfI :il'ma_ \' qm' ll' l"íl () 1I111l11'J'O Hi centos contos para paQ.-él- eXlgielos pela lei. Si al;':lIe~n tive.'" tatulir.s, 

IS8 : Artlstlc8s, acompanha- ) _~ -- Imento ~lO pess_oa1. desa- cnnhecimento de algun! 'Jl1 pedJ·I ___ ------- - __ • - - ­
das ~e :) alb~nE_ 'lue !'!!'!'"cnl ' ,\~~i;;[latul"a \ ICOI) slderaclos desertores, parecçu com 2::>1) contos, mento entle elles, qucl':' .accl~' IF F A revista das revistas' 

para eollcLc!o~ar os em'ol- j R;~I. 17 (A. A) -- FOfllIU l' Os Investigadores des- sal-o pal a ,)S 1m3 de direito. L, I an- OR Artes, Letras. Soc(e­
torl~1I \lar; felewll1~ bal(J ~ _ ' 1 COnlSlt/(~ 1 o!los (!PRl1r(Qres o cobriram que 'llêm des- para constar r chegai ao conhe· dade. NoSal~oSim~s_ 


O~lit()S somos no 81'. Cllto c s i. ,José PCS; () (l Cavlllcllnti ', ' '. " _ . mento de todos, lavl() _o presen ~ 

Dl81i, pejo oUertu . - - --- --- --- -, - - -._- - - Ide A1bu'lllel'qi'e_ majo!' 0110 sa qllantlcl , O CaJX<\ I ece- te edital que seõá aftixado no . _ _ _ : 

___ '_____________ _ [hnco que pao- 't Slla ' ISilveir'!I e os JlJ'imeil'os leu e n- b.eu tambem quatrocentos logar do costume c publieado.\ bençao de dlre)tps 


• 	 , divi,hS'< - (" i teR lIe lv('cio PinhE'iro de AI· Icentos. prodllcto de alte- pela il1lp,en ~a .. _ éldllanelr~JS, no Brasil, 
i ,1 Inlol'llJam de O'c;no\ a 'tu; o I~llqUp.rfjlJ~' i\.11:rnn~ão Vf'Rpn_ . rações dns iolhas de pa- , florianopolos, I I de OulublO para Importaçãu ~ 


nn~TnS de. POIIlO. e~- ' Banco da Li"'lIria que havia i tlIO Ih, h S;llrlto ,,,IU 10 L'I n-amentos da \!ench de de 1()30. . .., I ele oeneros

l'KIiI ~ ' rcc""'~ 'I" I r. , ~, , B··I "u Mm)" 

I' 
s , , ' O Offlcrnl do Registro Clv,l I '" ,,t:!sf'ci!n es' D';~t: r: ~, ~ ~ Isuspenso r~Cl~nte~ente !lS su- I "" - • _ _ I debentures já restadas que ' Pro/as/o i (/// . a I!llé:nticio~ :


lO$ÔnO ,: '''$'0('", Ias opcraçoes, nH,-,rec~u aos II \\. _ I . _ i lhe tinhmn sido confiadas. ---- ----,"- -' -- - - ' 1 B~ICIlOS Aires, 1~ (1\. A.)+- O 

. " seus c~pdor~"J;, e deposltantC'!l 1 aIs um cOI~se h~ll o , O cai~a Theo doro Me\'-IJOÕO D al (iJ'àll'tÜ' Blül{J?,,.,.,,,,1f 1 MIJIIsteno da Agrrru ltura te.... 

., -ia"- paI é\ 111 '1- I p~gar 1Il1eg-rllIDlen!t" ao suas' .i1llTt l ';\ oluclOnano I,. t ,' "d 'poíi- ' .. - c- 11 bel! um t{'leglamma (l,1 emllatl( ;I.C _ OI J t; '"' ~ _ l !dividas. I RIO, I' (1\. A.) - fallando e] es a 1m agI o. -'- I 'smllO/II ,da da Argentina no f{io, romo 
chmn~ de (:lbtUl a, li --- CA":A---~ sobre 11 'aeta _d~ 8es~ãG do CJa an tla no se" l!ncalçO_1 paftidpam aos parcl~t<" e fies·, Im,micall.do· lhe o texto d!) d~, 

rasa B"I""a-o I t V :,~'"\ Cons<c>lh.o MUDlClpal, () sr. J!'- "- soas amigas Ll naSCimento de I ClctO balxadll pelo gO\'Clllu bra-Na LI L • . I endt;>·çe o con.lar al'('1 pri.'dn ronYffiO Pc idQ decluou que, ilsua filha I sileiro, iscllta!Jdo de im~sl 

nua Tir.1d ntcs n .,1 ~ n..,\ c.sl","... Juruor n- 9. 0$ ,I II\'" eomp.rceldo ' ,es- I' I_VSErrr: \itdU'MIIOll, pol W <:!I ali ~ 

fLOKIAi\OPOI.l::' t' I"~>:" '1(~ :'Od\'1'Jo:> ~r<t"r ,~. '0 d Plantem. Ic ;-I dado Fr" frou . FloNooopo' j. l3 fi 0""'- ~~a. 11 ('nU , Too ~
'OIJ" ~ "I itr~fl<U ~te Jor· &0110 III DI8 • u voto ' avo. y. bro fie. 1030: - i !OfIT pobU tU o I xto 'I\I~. ) 

~__________ =,. _ ,•., I " dlc ç!lo do Ir. Dor-	 ' V .I . r 
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